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O presidente Luiz Iná
cio Lula da Silva
anunciou nesta se-

gunda-feira (10) que o novo
plano de investimento em in-
fraestrutura do governo fe-
deral, em substituição ao
Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC), terá seis
eixos estratégicos: transpor-
tes; infraestrutura social;
inclusão digital e conectivi-
dade; infraestrutura urbana;
água para todos e transição
energética.

Lula fez ontem reunião
ministerial para marcar os
100 primeiros dias do seu
terceiro mandato. Hoje (11),
o presidente viaja para a
China.

"Retomamos a capacidade
de planejamento de longo
prazo. E esse planejamento
será traduzido em um gran-
de programa que traz de vol-
ta o papel do setor público
como indutor dos investi-
mentos estratégicos em in-
fraestrutura", disse. "Vamos
aproveitar a experiência que
já tivemos com o PAC e os
programas de concessão para
aprimorar esses mecanismos,
tornando-os ainda mais efi-
cientes."

Segundo o presidente, os
governos estaduais já envia-
ram suas listas de obras pri-
oritárias, e os ministérios
estão identificando outros
investimentos estruturantes.
A previsão é que o novo pro-
grama seja anunciado até o
início de maio.

Para Lula, os investimen-
tos públicos e privados e o
financiamento dos bancos
oficiais são fundamentais
para o desenvolvimento com
inclusão social e a sustenta-
bilidade ambiental. A ideia
do governo é facilitar o cré-
dito a micro, pequenas e
médias empresas e coopera-
tivas, além de microcrédito
para empreendedores indivi-
duais.

"Precisamos criar na soci-
edade a ideia que esses ban-
cos são públicos e têm fina-
lidade diferente dos bancos
privados. Não queremos que
percam dinheiro, mas não
podem emprestar dinheiro
nas mesmas custas dos ban-
cos particulares", defendeu.

Segundo o presidente, o
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social
(BNDES), por exemplo, já re-
teve mais recursos para in-
vestimentos, que hoje são
usados para pagamento de
empréstimos ao Tesouro Na-
cional. "Tesouro mão-de-
vaca", disse Lula. "Dinheiro

bom não é dinheiro guarda-
do em cofre, é dinheiro ge-
rando obras, desenvolvimen-
to, gerando empregos, isso
que é importante", comple-
tou, defendendo a responsa-
bilidade com os gastos.

Eixos - Eixos - Eixos - Eixos - Eixos - No eixo da transi-
ção energético, o governo
deve lançar editais para con-
tratação de energia solar e
eólica e os leilões para no-
vas linhas de transmissão,
para "tornar ainda mais rá-
pida e atrativa a implanta-
ção desses parques de ener-
gia limpa".

"E não perderemos a opor-
tunidade de nos tornarmos
uma potência global do hi-
drogênio verde", destacou
Lula. Segundo ele, a Petro-
bras financiará a pesquisa
para novos combustíveis re-
nováveis e, ao mesmo tem-
po, retomará investimentos
na ampliação da frota de
navios da Transpetro. "Nun-
ca achei a Petrobras uma
empresa de petróleo, é em-
presa de energia, historica-
mente, que mais investiu em
pesquisa nesse país, em ino-
vação. A descoberta do pré-
sal foi resultado de bilhões
de investimentos", disse.

Na inclusão digital e co-
nectividade, o objetivo é le-
var internet de alta veloci-
dade para as escolas e para
os equipamentos sociais,
como postos de saúde. "Espe-
ro ver telemedicina funcio-
nando e que mesmo os mais
humildes possam ser assis-
tidos por grandes médicos em
grandes centros urbanos",
disse Lula, pedindo à minis-
tra da Saúde, Nísia Trinda-
de, que pense em soluções
para o acesso da população à
saúde especializada.

No transporte, segundo o
presidente, as ferrovias, ro-
dovias, hidrovias e portos
voltarão a ser pensadas de
modo estruturante. "Reduzi-
rão o custo do escoamento de
nossa produção agrícola. E

incentivarão o florescimen-
to de uma nova base indus-
trial, mais tecnológica e mais
limpa", disse. "Além disso,
vamos equacionar as conces-
sões de rodovias e aeropor-
tos que ficaram desequilibra-
das, retomando os investi-
mentos previstos", destacou.

No eixo de água para to-
dos, um dos focos é a reto-
mada do projeto de integra-
ção do Rio São Francisco.

Na infraestrutura urbana,
Lula pediu atenção para me-
lhoria das condições de ha-
bitação e vida das pessoas que
moram em favelas, palafitas
e outros locais precários. "Não
existe jeito mais degradante
de morar do que morar em
palafita", lamentou.

Segundo o presidente,
obras de prevenção a desas-
tres causados por cheias e
deslizamentos serão tiradas
do papel e, com o novo mar-
co do saneamento, o governo
quer destravar e atrair R$ 120
bilhões em investimentos
públicos e privados para uni-
versalizar os serviços de água
e esgoto até 2033.

Lula disse ainda que, além
do Minha Casa, Minha Vida
para população mais pobres,
é preciso criar um programa
habitacional que atenda à
classe média baixa, aqueles
que ganham entre três e qua-
tro salários. "O mais pobre é
prioridade, mas queremos
pensar no conjunto", afirmou.

Já na infraestrutura soci-
al, o foco serão investimen-
tos em hospitais, escolas, cre-
ches e centros de cultura e
de esportes. "A qualidade de
vida nas cidades não se faz
apenas de casas, saneamento
e transporte", ressaltou.

Nesse sentido, o presiden-
te criticou os episódios de
racismo no país. "Não vamos
admitir", disse ele.

Em mais de uma hora de
discurso, o presidente tratou
ainda de diversos temas ca-
ros ao governo, como o com-
bate à fome, redução de emis-

são de carbono e desmata-
mento zero, Plano Safra do
agronegócio, renegociação de
dívidas, escola em tempo in-
tegral, investimentos na ci-
ência e tecnologia, políticas
de garantias de direitos, com-
bate ao crime organizado e
fortalecimento da democra-
cia.

Mais cedo, o governo fe-
deral divulgou uma lista de
políticas públicas e ações re-
alizadas nos últimos três
meses. A Agência Brasil tam-
bém preparou material espe-
cial alusivo ao marco dos
100 dias, com avaliações de
especialistas.

Marco fiscal e juros -  Marco fiscal e juros -  Marco fiscal e juros -  Marco fiscal e juros -  Marco fiscal e juros -  Du-
rante seu discurso, Lula res-
saltou ainda que, com o novo
arcabouço fiscal, que subs-
tituirá o teto de gastos, o
governo quer "colocar o po-
bre de volta no Orçamento".

"Também estamos traba-
lhando em uma reforma tri-
butária que corrige as dis-
torções históricas de um sis-
tema de tributação regres-
sivo e injusto para os brasi-
leiros e os entes federados.
E cria um ambiente muito
mais dinâmico e descompli-
cado para o setor empresa-
rial", disse. Para Lula, a pro-
posta não terá "100% de so-
lidariedade", ainda assim,
ele acredita na aprovação.

O presidente criticou no-
vamente o patamar dos ju-
ros básicos da economia do
país, definidos pelo Banco
Central (BC). "Continuo
achando que estão brincado
com o país, com o povo po-
bre e, sobretudo, com os
empresários que querem in-
vestir. Só não vê quem não
quer", disse.

Desde agosto do ano pas-
sado, o BC mantém a taxa
Selic (juros básicos da eco-
nomia), em 13,25% ao ano.

Na abertura da reunião, o
vice-presidente Geraldo Alck-
min destacou a reação rápida
do governo após os atos de
vandalismo do dia 8 de janei-
ro em Brasília. "O senhor sal-
vou a democracia de uma ten-
tativa de golpe, e ela saiu for-
talecida. A reação rápida de
todos os Poderes e do próprio
governo fortaleceu o sistema
democrático", disse.

No dia seguinte, os chefes
dos Três Poderes e diversos
governantes e autoridades
caminharam juntos do Palá-
cio do Planalto ao Supremo
Tribunal Federal, passando
pelo Congresso Nacional, em
ato simbólico pela defesa da
democracia. (Agência Brasil)

Novo plano de desenvolvimento terá seis eixos, anuncia Lula
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